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Os culicídeos são conhecidos por serem vetores de diversas doenças que afetam tanto os humanos quanto os animais, devido ao hábito hematófago das fêmeas. Estes mosquitos tem como criadouros ambientes constantemente alagados como as marismas. O objetivo do estudo é inventariar os culicídeos das marismas da Barra, relacionando os hábitos de repasto sanguíneo das respectivas espécies. As coletas foram efetuadas mensalmente na Barra, durante o período de janeiro a julho de 2012. Foram colocadas duas armadilhas CDC: uma na marisma baixa, dominada por Spartina spp., e outra na marisma alta, de vegetação arbustiva. Os mosquitos identificados foram Psorophora holmbergii, Psorophora ciliata, Culex (Melanoconion) spp., Culex (Lutzia) bigoti, Aedes arborealis, Aedes stigmaticus, Aedes aureolineatus e Anopheles albitarsis. Culex (Melanoconion) spp. e Culex (Lutzia) bigoti são crepusculares e noturnos, zoofílicos e exófilos, as espécies de Aedes, Psorophora e Anopheles albitarsis são tipicamente ornitófilas. As características da assembleia de culicídeos indicam que os mosquitos não apresentam hábitos sinantrópicos, ou seja, não são encontrados no peridomicílio apesar da forte influência antrópica na área, predominando a fauna silvestre. 
